

		

			[image: EduardoBelisarioFinamore_0005688.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       F491c




      2018








      	       Finamore, Eduardo Belisário


As contas nacionais e os multiplicadores de impacto de insumo-produto: mensurando o desenvolvimento brasileiro / Eduardo Belisário Finamore - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2018.





      143 p. ; 21 cm (Ciências sociais)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-1989-2




      




      1. Politica econômica – Brasil. 2. Contabilidade social. I. Título. II. Série













            	



      	       




      




      CDD – 330.9


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 634]
















    


  





[image: imagem2]






		

			




  Editora Appris Ltda.


1ª Edição - Copyright© 2018 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.






Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Sara C. de Andrade Coelho




    Marli Caetano




    Augusto V. de A. Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Fernando Nishijima














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     José Bernardo dos Santos Jr.













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Bruno Ferreira Nascimento













        	      CAPA








    	     Eneo Lage













        	     REVISÃO








    	     Camila Dias Manoel













        	     GERÊNCIA COMERCIAL









    	     Eliane de Andrade














        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Ana Carolina Silveira da Silva


Carlos Eduardo Pereira


Igor do Nascimento Souza













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Milene Salles | Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira
















  




   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





PREFÁCIO


			O estudante, professor ou pesquisador tem em mãos um livro inovador. Ele trata do Sistema de Contas Nacionais e sua interação com a denominada Matriz Insumo-Produto, a partir de dados oficiais e atualizados para o Brasil. 


			A disciplina de Contabilidade Nacional ou Social é, em geral, apresentada ao estudante de graduação no primeiro ano do curso de Economia. Esse caráter introdutório, entretanto, não a coloca como menos importante em relação a outras disciplinas. Pelo contrário, o correto entendimento das identidades macroeconômicas é condição necessária para o percurso em modelos mais complexos. Permite também avaliar o desempenho de um país a partir dos dados; e os dados não costumam mentir. Ou seja, a disciplina possui uma ampla aplicabilidade prática, inclusive quando se fala em planejamento econômico, expressão que não deve ser entendida como um simples instrumento de intervenção do Estado na economia, mas como algo necessário em todas as economias de mercado. 


			A metodologia de apresentação das Contas Nacionais tem se alterado ao longo do tempo em decorrência da crescente complexidade das relações econômicas nacionais e internacionais. Encontrar suas origens requer um difícil percurso pela história do pensamento econômico. Mas, sem dúvida, os trabalhos de John Maynard Keynes e de seu assistente John Richard Nicholas Stone foram fundamentais para os primeiros passos. No aprimoramento metodológico e na divulgação das contas, deve-se destacar os trabalhos da Organização das Nações Unidas a partir da década de 40 do século passado. Essa organização ainda hoje é responsável por ditar procedimentos metodológicos a serem seguidos pelos seus membros.


			No Brasil, os esforços de apresentação das Contas também datam da década de 40 e, seguindo as orientações da ONU, esse processo passou por várias alterações na forma de apresentação e na quantidade de informações. Até 1997, o sistema era relativamente simples e seguia as normas da contabilidade tradicional a partir dos lançamentos em débito e crédito dentro da regra das partidas dobradas. A partir de 1998, ocorreram mudanças estruturais significativas, tornando a análise mais complexa e menos didática. A nova metodologia passou a contemplar as denominadas Tabelas de Recursos e Usos e Contas Econômicas Integradas. Os princípios contábeis foram mantidos; porém, o novo formato possibilitou a visualização de um rico conjunto de informações macroeconômicas, ampliando as possibilidades de análise. Hoje, o sistema transcende a macroeconomia keynesiana.


			Uma das inovações do atual sistema é a possibilidade de conectar os dados contidas nas contas com o fluxo presente na matriz insumo-produto. Essa matriz tem sua origem nos trabalhos do economista Wassily Leontief durante as décadas de 30 e 40 e sua estrutura foi bem recebida pelas economias planificadas, porém sua aplicabilidade vai muito além o planejamento central. As informações setoriais e a possibilidade de se considerar os impactos de determinados choques econômicos na estrutura produtiva acabou por popularizá-la entre os economistas de vária tendências. Hoje, podemos encontrar inúmeras pesquisas de ponta, inclusive no Brasil, que se utilizam da análise insumo-produto. Sua integração com as contas nacionais e a disponibilidade cada vez maior de informações têm facilitado a praticidade e abrangência dessas pesquisas. 


			Faltava no mercado editorial brasileiro um livro que fosse didático, completo e ao mesmo tempo operacional. O trabalho do professor Eduardo Belisário Finamore, da Universidade de Passo Fundo, do Rio Grande do Sul, cobre com méritos essa lacuna. Intitulado As contas nacionais e os multiplicadores de impacto de insumo-produto: mensurando o desenvolvimento brasileiro, o livro faz jus ao extenso título e apresenta inúmeras virtudes. Em poucos capítulos, o professor Finamore consegue apresentar os vários conceitos que decorrem do Sistema de Contas Nacionais e enriquece essa apresentação ao relacioná-los com a Matriz Insumo-Produto. Uma das mais importantes inovações do livro é a apresentação de uma ferramenta em Excel, permitindo ao pesquisador trabalhar com os dados de acordo com as necessidades de ensino ou pesquisa. 


			O livro pode ser utilizado para vários objetivos. Além dos cursos de graduação, pode ser adotado na pós-graduação stricto e lato sensu, não apenas em Economia, mas em áreas que têm o planejamento econômico regional como objeto de pesquisa, como por exemplo, a Engenharia de Produção ou a Administração Pública. Ou seja, pode ser útil em dissertações, teses e artigos científicos. Na introdução do livro, o autor cita a possibilidade de se avaliar a reação dos vários setores da economia em decorrência de “um aumento da demanda de bens de consumo não duráveis ou um corte dos gastos do governo”. Essa referência reforça a importância do seu trabalho para os formuladores de políticas públicas. 


			Existem no mercado editorial vários bons livros sobre a disciplina de Contabilidade Nacional ou Social. Mas nenhum se compara a este. O leitor, ao superar a leitura desta breve apresentação, pode ir se preparando para o desafio de encontrar um rico mundo de conceitos e identidades que transcendem os aspectos puramente acadêmicos.


			Márcio Bobik Braga


			Universidade de São Paulo


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é dirigido a estudantes e profissionais das áreas de Gestão Pública e Privada que objetivem mensurar o impacto de projetos de desenvolvimento que tenham uma abrangência geográfica ampla ou mesmo projetos empresariais individuais de médio e grande porte.


			Pode-se dizer que a totalidade dos projetos de investimento de médio porte aborda somente uma avaliação do ponto de vista privado, por meio de indicadores como taxa interna de retorno e valor presente líquido, entre outros, para verificar a viabilidade do incremento patrimonial. Esse tipo de análise – difundida em disciplinas como Elaboração e Análise de Projetos ou Engenharia Econômica e Plano de Negócios – avalia somente os custos e benefícios privados, captando apenas os efeitos diretos da implantação de um projeto de investimento em uma determinada área de abrangência. Mas e quanto aos efeitos indiretos? Quais os efeitos indiretos que um projeto de médio ou grande porte tem na geração de renda, empregos, impostos, divisas e salários? 


			No Brasil, a análise social de projetos sempre foi uma declaração de intenções, sendo esperada maior utilização por bancos de desenvolvimento. Por exemplo, dados dois projetos que demandem R$ 1 milhão de reais e que comprovadamente possuam retornos econômicos privados, e dado que um banco de investimento tenha de optar somente por um, qual deles deveria ser escolhido? 


			Este livro busca responder a essas questões e apresentar um texto básico sobre as contas nacionais brasileira e sua conexão com as matrizes de insumo-produto. Acompanha o livro um software em Excel baseado em linguagem Visual Basic for Applications (VBA), de modo a permitir que os agentes econômicos não familiarizados com modelos econômicos e linguagens computacionais possam utilizá-lo no seu processo de tomada de decisão. O Simulador Insumo-Produto de Impactos Econômicos tem o ano de 2010 como referência e está disponível no endereço eletrônico <www.fluxocircular.com.br>.


			O texto é dividido em quatro capítulos. O primeiro aborda as contas nacionais e as medidas da atividade econômica. Mostra como se mensura, do ponto de vista da contabilidade social, a renda da economia, como ela é distribuída e a interfase da economia nacional com a economia do resto do mundo, avaliando a necessidade de financiamento e de aquisição/transferência de ativos/passivos financeiros entre os agentes econômicos domésticos e internacionais. O segundo capítulo mostra o modelo de insumo-produto e seus multiplicadores. Os modelos de insumo-produto, além de descreverem a economia em um ponto particular no tempo, permitem responder a questões relacionadas à reação da economia a uma determinada mudança observando as suas transações interindustriais. Por meio de uma tabela de transações que representa a economia em estado de equilíbrio, é possível saber o que acontece à economia caso ocorra um “choque”, por exemplo um aumento da demanda de bens de consumo não duráveis ou um corte dos gastos do governo. Quando as repercussões desse choque ocorrem na economia, qual será a nova posição de equilíbrio? Quais indústrias ou setores estarão maiores ou menores e quais as alterações que terão lugar no emprego e na renda da economia?


			O terceiro capítulo discute como a modelagem econômica pelo uso da análise de insumo-produto pode providenciar uma ferramenta útil para os planejadores regionais, sejam eles públicos ou privados. Tal ferramenta pode facilitar o entendimento do desempenho de setores-chave de uma economia regional, cria a habilidade de calcular o valor bruto da produção e o valor adicionado de um determinado projeto de investimento e a habilidade para avaliar os prováveis impactos econômicos de mudanças propostas. A modelagem econômica de insumo-produto providencia um entendimento da natureza interdependente dos setores da economia regional e provê uma ferramenta essencial para planejamento estratégico.


			Por fim, o quarto capítulo tem o propósito de apresentar o Simulador Insumo-Produto de Impactos Econômicos mostrando as suas funções criadas a partir de algoritmos matriciais que replicam as fórmulas apresentadas no segundo capítulo e que geram os relatórios utilizados na elaboração do terceiro capítulo. Esse tipo de simulador de impactos já é utilizado nos Estados Unidos, pelo Bureau of Economic Analysis (BEA), por meio de um software chamado Regional Input-Output Modeling System (Rims). 


			O benefício imediato será a facilidade de gerar cenários futuros sobre a economia regional. Pelo fato de se ter construído uma rotina computacional, esse tipo de análise pode ser agora utilizado por todos os agentes econômicos.


			Os erros porventura contidos neste livro são de exclusiva responsabilidade do autor.


			Eduardo Belisário Finamore
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1


			ANALISANDO AS CONTAS NACIONAIS E AS MEDIDAS DA ATIVIDADE ECONÔMICA 


			1.1 INTRODUÇÃO


			Este capítulo analisa o Sistema de Contas Nacionais (SCN) brasileiro revelando a interação bidirecional entre os níveis macro e setorial necessários para a análise econômica, e visando a posicionar a Matriz de Insumo-Produto (MIP) em uma dinâmica de desenvolvimento nacional.


			A concepção atual do SCN está apresentada no manual System of National Accounts, de 1993 (SNA, 1993) e atualizado pelo manual SNA 2008. Essa concepção permite a integração do corpo central das contas nacionais com as informações para a construção da MIP e outras informações macroeconômicas, oferecendo um painel da realidade econômica de um país em determinado momento e de sua evolução ao longo do tempo. 


			O SCN pode ser visto por meio de dois conjuntos de quadros que representam a economia a partir de unidades diferentes. A Conta Econômica Integrada (CEI), que têm como referência os chamados setores institucionais (empresas financeiras, empresas não financeiras, famílias, governo e instituições privadas sem fins de lucro a serviço das famílias); e as Tabelas de Recursos e Usos (TRU), que são construídas a partir de um corte na economia que considera as atividades econômicas e os seus respectivos produtos. A CEI e a TRU possuem uma base de dados anual com defasagem de três anos. Ou seja, a CEI e a TRU de 2014 foram divulgadas em 2017.


			A CEI mostra também as relações do país com o resto do mundo agrupando todas as transações desses setores institucionais dos residentes com os não residentes. A CEI é o núcleo central de um SCN, pois é construída por setor institucional, necessário para se obterem os dados agregados para a economia como um todo, de forma a explicar todo o processo de geração, distribuição e acumulação da renda (fluxos e estoques). 


			As TRU representam as operações de produção, importação e consumo (intermediário e final) detalhados por atividades econômicas (fluxos) e apresentam como saldo o Valor Adicionado Bruto a preços básicos (VAB) por atividade econômica e, consequentemente, o Produto Interno Bruto (PIB) do país1. Ou seja, as TRU mostram as relações de produção entre as atividades e a renda gerada no processo produtivo. As informações das TRUs são utilizadas na construção do modelo da MIP. A MIP, por detalhar as relações de troca entre os setores produtivos dentro da economia, é um instrumento analítico que complementa e enriquece o SCN.


			Em resumo, o IBGE apresenta as CEI por setor institucional e de modo agregado, e as TRU são apresentadas por atividades produtivas e de modo agregado. Neste livro se observa a dinâmica das contas econômicas integradas para a economia como um todo. Na sequência é apresentada a conexão dos agregados econômicos das Contas Econômicas Integradas com as Matrizes de Insumo-Produto.


			O leitor interessado deve recorrer ao banco de dados do IBGE e aos seus manuais para observar o detalhamento do fluxo de registros para cada setor institucional individualmente. 


			O ano de referência das tabelas aqui detalhadas é o de 2010, ano da última Matriz de Insumo-Produto disponibilizada pelo IBGE quando da elaboração deste livro, de forma a poder demonstrar a sua conexão com as estatísticas dos demais agregados econômicos. Cabe dizer que os dados das CEI e TRU estavam disponíveis, ano a ano, até 2014.


			1.2 CONTAS ECONÔMICAS INTEGRADAS DA ECONOMIA BRASILEIRA


			Para a compilação da CEI, o IBGE elabora uma análise do comportamento dos agentes econômicos com interesse na geração, distribuição e uso da renda e na acumulação de ativos. A unidade de investigação é a unidade institucional, caracterizada por autonomia de decisão e unidade patrimonial. No SCN as transações ou variáveis fluxos são registradas nas contas-correntes e nas contas de acumulação, e as variáveis estoque são apresentadas nas contas de patrimônio.


			As contas-correntes são compostas pela conta de produção, que mede o PIB, e pelas contas de renda, que medem a renda nacional, a renda nacional disponível e a poupança (bruta e líquida). Cada fluxo está relacionado a um tipo particular de processo econômico, como a produção, ou a geração, distribuição, redistribuição ou uso da renda, e acumulação. Cada uma das contas-correntes mostra os recursos disponíveis para as unidades institucionais e os usos desses recursos. Essas contas são equilibradas por meio da introdução de um saldo contábil definido residualmente como a diferença entre os recursos totais registados em um dos lados da conta e o total de usos registrados no outro lado. O saldo de uma conta é transportado como o primeiro item da conta seguinte, no lado oposto, o que torna o conjunto de contas um todo articulado. Os economistas usam as contas de produção e de renda para quantificar, descrever e apresentar as transações econômicas reais dos agentes econômicos, tendo como principal elemento as famílias que são proprietárias dos fatores de produção que geram rendas capazes de serem consumidas e poupadas.


			O primeiro grupo de contas é constituído pela Conta de Bens e Serviços, cujas informações também são fornecidas em uma MIP. O objetivo dessa conta é apresentar o Total da Oferta de Bens e Serviços (produção doméstica mais importações) em um ano e o destino dessa oferta pelas categorias de demanda: Consumo Intermediário, Consumo Final, Formação Bruta de Capital Fixo, Variação de Estoque e Exportação de Bens e Serviços. Descreve a origem da produção interna ou importação e a utilização (pelas categorias de demanda) de bens e serviços. 


			A equação básica é dada por:


			(1) VBP pb + Mcif + Ip = CIpc + Cpc + FBCFpc + VE + Xfob.


			Em que:


			

					
•	VBPpb = Valor Bruto da Produção a preços básicos.



					
•	Mcif = Importações de bens de serviços de não fatores, valorada a preço CIF. 



					
•	Ip = Impostos sobre produtos (impostos indiretos).



					
•	CIpc = Consumo intermediário a preço de consumidor.



					
•	Cpc = Consumo final a preço de consumidor.



					
•	FBCFpc = Formação Bruta de Capital Fixo a preço de consumidor.



					
•	VE = Variação de Estoque.



					
•	Xfob = Exportação de bens e de serviços de não fatores, valorada a preço FOB.



			


			A Tabela 1.1 mostra os valores da Conta de Bens e Serviços do Brasil de 2010, identificada como Conta 0, retratando a atividade de produção e o destino da produção pelas categorias de demanda final. Os recursos e usos se equilibram, não havendo saldo contábil como nas demais contas. Por convenção, os recursos são lançados do lado esquerdo e os usos do lado direito.


			Cabe salientar que, numa economia aberta com o exterior, há operações de compras e vendas de bens e serviços finais não fatores e ainda operações de compras e vendas de fatores de produção. 


			As exportações de bens e serviços não fatores compreendem todos os bens e serviços produzidos no Brasil cujo destino é o resto do mundo. Essas exportações são valoradas a preço FOB (Free on Board), significando que exclui seguros e fretes de longo percurso. 


			Por sua vez as importações de bens e serviços não fatores compreendem todos os bens e serviços que entram no país vindos do resto do mundo. As importações são valoradas a preço CIF (cost + insurance + freight), significando que inclui, além do seu preço de produção, os custos de seguros e fretes até o território nacional, representando o seu preço de entrada no Brasil. 


			TABELA 1.1 - CONTA 0: CONTA DE BENS E SERVIÇOS DO BRASIL - 2010


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Recursos (1.000.000 R$)


						

							

							Transações e saldos


						

							

							Usos (1.000.000 R$)


						

					


					

							

							6.599.149


						

							

							Produção


						

							

							 


						

					


					

							

							457.722


						

							

							Importação de bens e serviços 


						

							

							 


						

					


					

							

							585.340


						

							

							Impostos sobre produtos


						

							

							 


						

					


					

							

							(-) 2.333


						

							

							Subsídios aos produtos


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Consumo intermediário


						

							

							3.296.309


						

					


					

							

							 


						

							

							Despesa de consumo final


						

							

							3.079.133


						

					


					

							

							 


						

							

							Formação bruta de capital fixo


						

							

							797.946


						

					


					

							

							 


						

							

							Variação de estoque


						

							

							49.220


						

					


					

							

							 


						

							

							Exportação de bens e serviços


						

							

							417.270


						

					


					

							

							7.639.878


						

							

							Total


						

							

							7.639.878


						

					


				

			


			


			FONTE: IBGE


			As operações de compras e vendas de fatores de produção com o resto do mundo são mostradas na conta de alocação da renda.


			As Figuras 1.1 e 1.2 apresentam a decomposição da oferta e demanda da economia brasileira respectivamente no período de 2000 a 2014. 
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			FIGURA 1.1 - DECOMPOSIÇÃO DA OFERTA DA ECONOMIA - RECURSOS - 2000 A 2014


			FONTE: IBGE, Contas sinóticas. Elaborada pelo autor
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			FIGURA 1.2 - DECOMPOSIÇÃO DA DEMANDA DA ECONOMIA - USOS - 2000 A 2014


			FONTE: IBGE, Contas sinóticas. Elaborada pelo autor


			Observe que no início do período a produção brasileira correspondia a 87,1% da oferta nacional e termina o período com uma participação 1% menor, explicada basicamente pelo avanço das importações. Em 2000 as importações correspondiam a 6,0% da oferta interna e em 2014 aumentou para 6,9%. Pelo lado da demanda o consumo final das famílias correspondia a 42,9% no início do período, alcançando, em 2014, um valor com 1,6 ponto percentual menor. Entre 2002 e 2008 houve um avanço das exportações e a partir de 2008 uma mudança de patamar no nível de investimentos e estoque da economia.


			Um segundo grupo de contas é composto por duas contas: a conta de produção e a conta de renda.


			A Conta de Produção (Conta 1) tem como objetivo deduzir o Produto Interno Bruto pela ótica do Valor Adicionado, sendo um dos principais saldos do Sistema de Contas Nacionais (Tabela 1.2). O valor da produção a preço básico de todas as unidades produtivas da economia é lançado como recurso e acrescido dos impostos sobre produtos, líquidos de subsídios, para ser comparado com o Consumo Intermediário a preço de consumidor, lançado como um uso. O PIB é um recurso de onde provêm os rendimentos, sendo transportado para a conta de Geração de Renda. 


			Pode-se escrever: 


			(2) (VBPpb + Ip) – CIpc = PIBpc.


			O Valor Adicionado Bruto, também chamado de Produto Interno Bruto, é obtido subtraindo-se o Consumo Intermediário do Valor Bruto da Produção (ótica do produto). No caso do Brasil os saldos são apresentados sempre brutos, lembrando que, se for deduzida a depreciação (consumo do capital fixo), obtém-se o Produto Interno Líquido a preço de mercado.
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